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Programa Antes 
que Aconteça 
premia ações 
contra violência

Conscientizar mulheres 
indígenas no noroeste do 
Amazonas para reconhecer 
diferentes tipos de violên-
cia tornou-se obstinação de 
Cleocimara Reis Gomes, de 
38 anos. Ela é coordenado-
ra do projeto Promotoras 
Legais Populares Indíge-
nas do Rio Negro e vive na 
comunidade de Cartucho 
(onde moram 40 famílias), 
a quatro dias de barco da 
cidade de São Gabriel da 
Cachoeira (AM). 

Na noite dessa quarta-
-feira (4), depois de longa 
viagem até Brasília (DF), ela 
teve a iniciativa reconheci-
da, com menção honrosa, 
pelo Programa “Antes que 
Aconteça”, previsto pela Lei 
15.398, publicada neste ano, 
voltado a valorizar inicia-
tivas em todo o país para a 
prevenção da violência de 
gênero. 

Práticas premiadas em 
oito categorias receberam fi-
nanciamentos que vão de R$ 
50 mil a R$ 200 mil. O evento 
teve a presença da ministra 
das Mulheres, Márcia Lopes.   

Cleocimara relatou, em 
entrevista à Agência Brasil, 
que trabalha junto a 23 po-
vos, em 100 comunidades 
indígenas nos municípios 
de São Gabriel da Cachoeira, 
Barcelos e Santa Isabel do 
Rio Negro. Ela considera que 

existem elevados índices de 
violência contra a mulher, 
mas que são invisibilizados 
pela distância dos grandes 
centros. 

Por isso, o projeto tem 
buscado parcerias e recur-
sos para sensibilizar as mu-
lheres sobre a importância 
de conhecerem os próprios 
direitos. “É importante que 
a mulher indígena saiba que 
não pode viver em cenário 
de violência”. O projeto al-
meja multiplicar a ideia de 
que a violência não faz parte 
da cultura indígena. 

“Tem violência física, 
sexual, psicológica e patri-
monial. Tanto de invasores 
das terras, como de  homens 
indígenas. Mas as denún-
cias demoram a chegar por 
causa das distâncias entre as 
comunidades”. Ela entende 
ser necessário mais equipa-
mentos públicos para atuar 
na prevenção. 

Cleocimara disse que re-
cebeu pedidos de lideranças 
de mulheres indígenas para 
envolver homens que sejam 
aliados na causa do enfren-
tamento à violência. 

O trabalho de conscien-
tização também é a tônica 
de um projeto vencedor do 
prêmio Antes que Aconteça, 
realizado para Associação 
de Pescadores e Marisquei-
ras de São Félix (BA). Foi o 
escolhido na categoria “Jus-
tiça que acolhe mulheres”. 

Projetos em prol de vulneráveis 
recebem recursos

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O evento teve a presença da ministra das Mulheres, Márcia Lopes

Da Redação

MEC Enem reúne recursos para 
a reta final de preparação
O ministro da Educação (MEC), Leonardo Barchini, incenti-
vou nesta quarta-feira (4) os candidatos do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 2026 a usarem o aplicativo 
gratuito MEC Enem nesta reta final de preparação. As provas 
serão aplicadas nos próximos domingos, dias 8 e 15 de no-
vembro.
“Baixe o MEC Enem para ter os simulados. Você consegue 
fazer uma redação, e o texto é corrigido por uma inteligência 
artificial que vai te dizer os caminhos onde você tem que 
melhorar”, diz Barchini.
O ministro lembra que, antes do MEC Enem, o mercado dis-
punha de vários aplicativos pagos, mas que o governo federal 
democratizou o acesso a este tipo de ferramenta. “Nós desen-
volvemos dentro do Ministério da Educação um aplicativo 
fantástico e gratuito.”

Vacina contra mpox I
O Ministério da Saúde vai ad-
quirir até 20 mil doses da vacina 
contra a mpox para reforçar o 
estoque do imunizante no SUS. 
Segundo a pasta, a compra tem 
caráter preventivo e estratégico. 
A mpox é uma doença viral zoo-
nótica anteriormente conhecida 
como varíola dos macacos. Os 
sintomas costumam durar de 
duas a quatro semanas.

Doenças de pele I

Vacina contra mpox II

Uma parceria entre o Ministério 
da Saúde e o Einstein Hospital 
Israelita desenvolveu um siste-
ma com inteligência artificial 
para apoiar profissionais de 
saúde pública na triagem e 
identificação de doenças de pele. 
A iniciativa, chamada CUTIS-AI, 
utiliza como base imagens da le-
são da pele do paciente e dados 
clínicos.

As erupções na pele começam 
como manchas, viram bolhas 
e formam crostas, frequente-
mente no rosto, mãos, pés, boca 
e região genital. Segundo o 
Ministério da Saúde, a maioria 
dos casos apresenta evolução 
leve a moderada. Em 2026, o 
Brasil confirmou 665 casos de 
mpox, número 94% inferior ao 
registrado em 2022.

DIVULGAÇÃO

Ferramenta traz simulados e IA que corrige redações

Doenças de pele II

Prevenção de fraudes I

Prevenção de fraudes II

Entre as doenças que podem 
ser identificadas estão esporo-
tricose, leishmaniose cutânea, 
hanseníase, cromoblastomicose, 
lobomicose, tuberculose cutâ-
nea, além de lesões decorrentes 
de acidentes loxoscélicos. O 
aplicativo que viabiliza o uso da 
IA, foi desenvolvido a partir de 
entrevistas com profissionais de 
saúde da atenção básica.

A Anatel publicou no Diário 
Oficial da União (DOU) desta 
quarta-feira (4) novas regras 
para ampliar a segurança dos 
usuários de telefonia móvel e 
dificultar a aplicação de golpes 
por SMS. Com as regras, as ope-
radoras de telefonia móvel ficam 
obrigadas a bloquear mensa-
gens originadas de códigos não 
registrados.

As exigências se aplicam ao SMS 
na modalidade A2P (Applica-
tion-to-Person), utilizada por 
empresas para enviar mensa-
gens automatizadas aos usuá-
rios. Nesse modelo, o remetente 
é identificado por um código 
curto, geralmente composto por 
poucos dígitos, como “29222”, 
em vez de um número de celular 
convencional.

Campanha pelo Fim da Violência contra a Mulher

Fatia destinada à energia renovável

Fósseis concentram 70% dos subsídios

Com o tema “Conectadas, Seguras e Vivas”, o governo 
federal inicia a campanha 21 Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra a Mulher, mobilização que ocorre de 
20 de novembro a 10 de dezembro. O anúncio foi feito na 
quinta-feira (5) pela ministra das Mulheres, Márcia Lopes, 
durante participação no programa Bom Dia, Ministra. 
Ela detalhou uma série de ações integradas para estimular 
a autonomia econômica das mulheres e o enfrentamento 
ao racismo e ao feminicídio.

Segundo os pesquisadores, o Brasil gastou R$ 77,16 bilhões 
em subsídios federais ao setor de energia no ano de 2025. 
Desse total, R$ 54,12 bilhões, o equivalente a 70,14%, fo-
ram para setores como os de petróleo, gás natural e carvão 
vegetal. A fatia que foi destinada aos produtores de energia 
renovável, como a eletrificação de transportes e a geração de 
energia eólica e solar, foi de R$ 23,04 bilhões. 

Mais de 70% dos subsídios federais ao setor de energia no 
Brasil foram destinados, no ano passado, aos combustíveis 
fósseis, cujo uso é o principal causador do aquecimento 
global e dos eventos climáticos extremos que se tornam mais 
frequentes a partir dele. A conclusão faz parte da 9ª edição 
do Monitoramento dos Subsídios Federais às Fontes de Ener-
gia no Brasil, estudo do Instituto de Estudos Socioeconômicos. 
Apesar de ainda menores, os subsídios às energias renová-
veis, como a solar e a eólica, saltaram 20,89% em 2025.
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Ministério comandará 21 dias de engajamento nacional


